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INTRODUÇÃO/CONTEXTUALIZAÇÃO 

1.  
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•Políticas de centralização curricular: 
“toda política de homogeneização de currículos, não necessariamente 

nacional, que subsidie outras políticas (de material didático, de 
avaliação, de formação docente, etc.)”*. 

 
•Políticas educacionais globais** 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 

*CÁSSIO, F. L. Base Nacional Comum Curricular: ponto de saturação e retrocesso na educação. Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 
12, n. 23, p. 239-253, jul./out. 2018.  

**VERGER, A. A política educacional global: conceitos e marcos teóricos chave. Práxis Educativa, Ponta Grossa, v. 14, n. 1, p. 9-33, 
jan./abr. 2019 

Ensino Aprendizagem Formação Avaliação 
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http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/relatorios-analiticos/bncc-2versao.revista.pdf 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 

 
“Referência nacional para a 
formulação dos currículos dos 
sistemas e das redes escolares 
dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios e das propostas 
pedagógicas das instituições 
escolares, a BNCC integra a 
política nacional da Educação 
Básica e vai contribuir para o 
alinhamento de outras políticas 
e ações, em âmbito federal, 
estadual e municipal, referentes 
à formação de professores, à 
avaliação, à elaboração de 
conteúdos educacionais e aos 
critérios para a oferta de 
infraestrutura adequada para o 
pleno desenvolvimento da 
educação”*. 
  http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/historico/BNCC_EnsinoMedio_embaixa_site_110518.pdf 
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•Neotecnicismo* -> controle. 

*SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores Asssociados, 2013. 
**TARLAU, R.; MOELLER, K. O consenso por filantropia: Como uma fundação privada estabeleceu a BNCC no Brasil. Currículo sem 
Fronteiras, v. 20, n. 2, p. 553-603, maio/ago. 2020. 
***FREITAS, L.C. (2012). Os reformadores empresariais da educação: da desmoralização do magistério à destruição do sistema público 
de educação. Educação e Sociedade, n. 33, v. 119, p. 379-404. 

 
•Consenso por filantropia** -> recursos materiais, 

conhecimento, mídia, tanto em redes formais quanto 
informais, são usados por fundações privadas para obter um 
consenso em apoio a uma determinada política pública.  

 
•Reforma empresarial da educação***. 

 
•Estreitamento curricular. 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/16205/15250 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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SOBRE A BNCC (CIÊNCIAS NATURAIS) 

2.  
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Falácia 1 – A ideia de a BNCC está prevista na legislação 
educacional há muito tempo 
 
 

 
“resultado de um longo processo evolutivo na história da educação 
brasileira” * 

 
 

*http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=78631-pcp015-17-
pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192 

 
1. Histórico:  
• Lei Orgânica do Ensino Secundário 
• LDBEN de 1961 
• Lei nº 5.692, de 11 de agosto de 1971 
• CF de 1988. 
 
 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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Falácia 1 – A ideia de a BNCC está prevista na legislação 
educacional há muito tempo 
 
  

“De modo particular, é preciso, na recuperação histórica, observar 
como o conceito inicial da formação básica comum levou o debate e 
as normas educacionais a convergirem para a necessidade de 
construção de uma base nacional comum curricular” * 

 
 

*http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=78631-pcp015-17-
pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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• Lei n. 13.415 de 2017 -> alterou vários artigos 26, 35-A, 36, 

44 e 62 da LDB. 

 
•Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024): 
  “2.2. pactuar entre União, estados, Distrito Federal e municípios, no 

âmbito da instância permanente de que trata o § 5º do art. 7º desta 
lei, a implantação dos direitos e objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento que configurarão a base nacional comum curricular 
do Ensino Fundamental.” * 

 

http://pne.mec.gov.br/ 

 
Falácia 1 – A ideia de a BNCC está prevista na legislação 
educacional há muito tempo 
 
 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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“O estabelecido nesse artigo [art. 205, que identifica as três finalidades gerais para 
a educação brasileira e determina os seus respectivos responsáveis] é uma ideia 
muito geral, não sendo suficiente para orientar decisões pedagógicas dos 
sistemas de ensino e de suas redes e instituições.”* 

*http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=78631-pcp015-17-
pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192 

 
“Apesar de estas Resoluções serem mais propositivas sobre o que, de fato, 
constitui a base nacional comum, suas disposições não são suficientes para 
orientar os currículos, sob a égide de uma formação básica comum, já que, apesar 
de indicarem áreas do conhecimento a serem incluídas na base, omitem-se em 
relação à extensão da presença e a profundidade e detalhes da cobertura de cada 
área.”* 

 
Falácia 1 – A ideia de a BNCC está prevista na legislação 
educacional há muito tempo 
 
 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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Falácia 2 – A BNCC é realidade, ela foi aprovada, agora ela 
precisa ser implementada: não há espaço para resistência 
 
 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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Falácia 2 – A BNCC é realidade, ela foi aprovada, agora ela 
precisa ser implementada: não há espaço para resistência 
 
 

 
“Os modificadores devem ser entendidos como a explicitação da 
situação ou condição em que a habilidade deve ser desenvolvida, 
considerando a faixa etária dos alunos. Ainda assim, as habilidades 
não descrevem ações ou condutas esperadas do professor, nem 
induzem à opção por abordagens ou metodologias. Essas escolhas 
estão no âmbito dos currículos e dos projetos pedagógicos, que, 
como já mencionado, devem ser adequados à realidade de cada 
sistema ou rede de ensino e a cada instituição escolar, considerando o 
contexto e as características dos seus alunos.”* 
 

http://www.observatoriodoensinomedio.ufpr.br/wp-content/uploads/2017/04/BNCC-Documento-Final.pdf 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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Falácia 3 –A 3ª versão da BNCC foi feita a partir das 1ª e 2ª 
versões 
 
 

 
“Substituiu-se a expressão “expectativas de 
aprendizagem” por “direitos e objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento.”* 
 

*http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=78631-pcp015-17-
pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192 
https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/55911/direitos_a_aprendizagem_e_ao_desenvolvimento_na_educacao_basi
ca_subsidios_ao_curriculo_nacional-preprint.pdf?sequence=1&isAllowed=y 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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“Estudos para a preparação de um documento sobre a BNCC se iniciaram, logo no 
início de 2015, tendo resultado na chamada “primeira versão”, disponibilizada para 
consulta pública entre setembro de 2015 e março de 2016. Mais de 12 milhões de 
contribuições, de cerca de 300 mil pessoas e instituições, foram recebidas. 
A “segunda versão” do documento foi disponibilizada em maio de 2016, e 
submetida à discussão por mais de 9 mil educadores em seminários realizados pela 
Undime e o Consed em todo o país, entre junho e agosto de 2016. 
A “terceira versão” da BNCC, atualmente em exame, focada na Educação Infantil e 
no Ensino Fundamental, foi enviada ao CNE em abril de 2017.”* 
 

*http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=78631-pcp015-17-
pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 

 
Falácia 3 –A 3ª versão da BNCC foi feita a partir das 1ª e 2ª 
versões 
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Falácia 3  
 
 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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Falácia 3  
 
 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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Falácia 4 – A BNCC foi fruto de amplos e democráticos debates 

  

CONSED 
(http://www.consed.org.br/parceiros) 

UNDIME (https://undime.org.br/) 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 

http://www.consed.org.br/parceiros
https://undime.org.br/
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Falácia 5 – A educação do Brasil vai mal e, por isso, a BNCC precisa ser 
centrada em competências e habilidades (mais específicas) 
 
 

 
“aprendizagem de qualidade é uma meta que o País deve perseguir incansavelmente, e a 
BNCC é peça central nessa direção.”* 
 
“com a Base, vamos garantir o conjunto de aprendizagens essenciais aos estudantes 
brasileiros, seu desenvolvimento integral por meio de dez competências gerais para a 
Educação Básica, apoiando as escolhas necessárias para a concretização dos seus 
projetos de vida e a continuidade de seus estudos.”* 
 
“que a BNCC é um documento completo e contemporâneo, que corresponde às demandas 
do estudante desta época, preparando-o para o futuro.”* 
 
“no novo cenário mundial, reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, 
comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo, aberto ao novo, colaborativo, 
resiliente, produtivo e responsável requer muito mais que o acúmulo de informações.”* 
 

*http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=78631-pcp015-17-
pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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Falácia 6 – A BNCC é um documento que define o conjunto orgânico e 
progressivo de aprendizagens essenciais 
 
 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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http://www.observatoriodoensinomedio.ufpr.br/wp-content/uploads/2017/04/BNCC-Documento-Final.pdf 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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Falácia 6 – A BNCC é um documento que define o conjunto orgânico e 
progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica 
 
 
 
 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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SOBRE A BNCC-FORMAÇÃO 

3.  
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•Dezembro de 2018 - Proposta para Base Nacional Comum 

da Formação de Professores da Educação Básica 
 

•Setembro de 2019 - 3ª versão do parecer 
 

•Setembro - audiência pública 
 

•Dezembro de 2019 - homologação da BNC-Formação 
 

•Outubro de 2020 - publicação da BNC-Formação Continuada 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 



26 

Falácia 7 – Um professor bem formado é aquele que domina 
as competências e habilidades da BNCC 

 
“centrar-se na clássica transmissão de conteúdos, passa a 
centrar-se no objetivo de potencializar o desenvolvimento 
humano pleno dos estudantes de modo conectado com as 
demandas do século XXI.”* 
 
“a velha dicotomia entre conhecimento e prática, 
desenvolvimento cognitivo e socioemocional, deve ser 
superada”* 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=133091-pcp022-19-3&category_slug=dezembro-
2019-pdf&Itemid=30192 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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COMPETÊNCIAS DA BNCC  COMPETÊNCIAS DA BNC-Formação 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 

social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 

colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.  

1. Compreender e utilizar os conhecimentos historicamente construídos para poder 

ensinar a realidade com engajamento na aprendizagem do aluno e na sua própria 

aprendizagem colaborando para a construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva.  

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo 

a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 

causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções 

(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.  

2. Pesquisar, investigar, refletir, realizar a análise crítica, usar a criatividade e soluções 

tecnológicas para selecionar, organizar com clareza e planejar práticas pedagógicas 

desafiadoras, coerentes e significativas.  

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 

também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.  

3. Valorizar e incentivar as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 

mundiais, e a participação em práticas diversificadas da promoção artístico-cultural 

para que o aluno possa ampliar seu repertório cultural.  

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 

matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento 

mútuo.  

4. Utilizar diferentes linguagens - verbal, corporal visual, sonora e digital para 

expressar e fazer que o aluno se expresse para partilhar informações, experiências, 

ideias e sentimentos em diferentes contextos produzindo sentidos que levem ao 

entendimento mútuo.  

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) 

para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 

problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.  

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas docentes, como 

recurso pedagógico e como ferramenta de formação, para comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e potencializar as 

aprendizagens.  

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos 

e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e 

fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 

autonomia, consciência crítica e responsabilidade.  

6. Valorizar a formação permanente para o exercício profissional, estar sempre atualizado 

na sua área de atuação e nas áreas afins, apropriar-se de novos conhecimentos e 

experiências que lhe possibilitem ser um profissional eficaz e fazer escolhas alinhadas ao 

exercício da cidadania ao seu projeto de vida com liberdade, autonomia, consciência 

crítica e responsabilidade.  

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar 

e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os 

direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 

regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 

outros e do planeta.  

7. Buscar desenvolver argumentos com base em fatos, dados e informações confiáveis 

para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 

respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 

consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em 

relação ao cuidado em si mesmo, dos outros e do planeta.  

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na 

diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 

capacidade para lidar com elas.  

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-

se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e a dos outros, com 

autocrítica e capacidade para lidar com elas, para poder desenvolver autoconhecimento 

e o autocuidado nos alunos.  

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 

valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 

culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.  

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 

e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza para 

promover ambiente colaborativo nos ambientes de aprendizagem.  

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência 

e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 

sustentáveis e solidários.  

10. Agir e incentivar, pessoal e coletivamente, com autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípio 

éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários para que o ambiente de 

aprendizagem possa refletir esses valores.  
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Falácia 7 – Um professor bem formado é aquele que domina 
as competências e habilidades da BNCC 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=133091-pcp022-19-3&category_slug=dezembro-
2019-pdf&Itemid=30192 
https://formacaoprofessordotcom.files.wordpress.com/2018/12/BNC-Formac%C2%B8ao-de-Professores-V0.pdf 

SOBRE A BNCC –CN E BNC0-FORMAÇÃO: ANÁLISES E PROPOSIÇÕES 
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